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No momento da colheita, 3 plantas
centrais foram colhidas para
determinação de:

Avaliações
Porta-enxertos

CV (%)
G. 41 G. 222 G. 11 G. 890 G. 969

Produção por
planta (kg
planta-¹)

20,56 abc 21,29 ab 14,15 bc 23,33 a 12,07 c 21,66

Produtividade
estimada (t
ha-¹)

65,27 abc 67,6 ab 44,91 bc 74,07 a 38,32 c 21,65

Nº de frutos 190,17 ab 214,92 a 123,08 ab 220,58 a 102,42 b 28,39

Peso médio
de frutos (kg) 111,42 ab 101,92 b 118,64 a 106,4 ab 122,3 a 6,39

Eficiência (kg
cm-2) 0,81 ns 0,76 0,75 0,68 0,69 16,24

Diâmetro (cm) 5,58 bc 5,95 ab 4,77 cd 6,53 a 4,63 d 7,08

ATSC (cm²) 25,18 bc 5,95 ab 18,14 c 33,91 a 17,14 c 14,69
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Avaliar o efeito de diferentes porta-enxertos da série
Geneva  sobre o vigor, a produtividade e o calibre de frutos
de macieiras ‘Maxi Gala’ produzidas em São Joaquim - SC.

®

Os porta-enxertos G.890, G.222 e G.41 destacaram-se pelo
maior desempenho produtivo, constituindo alternativas
promissoras para o cultivo da macieira ‘Maxi Gala’ nas
condições da região de São Joaquim.

Tabela 1: Características produtivas da cultivar ‘Maxi Gala’ em
diferentes porta-enxertos da série Geneva® em São Joaquim - SC.

Letras distintas na linha diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de
significância. ns: não significativo. CV: coeficiênte de variação.
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A utilização de porta-enxertos constitui uma das principais
ferramentas da fruticultura moderna, permitindo a obtenção
de plantas mais produtivas, eficientes e adaptadas. Na
cultura da macieira, a combinação de porta-enxertos
adequados pode proporcionar redução do período juvenil,
aumento da produtividade inicial e maior eficiência no
manejo e na colheita. Entretanto, a produção brasileira
ainda é baseada em um número restrito de porta-enxertos,
com predominância do Marubakaido, M.9 e da combinação
Marubakaido com interenxerto M.9. Nesse contexto, os
porta-enxertos da série Geneva® (G), destacam-se pelo
potencial produtivo, precocidade e resistência a importantes
doenças que acometem a cultura, constituindo uma
alternativa promissora para os sistemas de produção.

Os porta-enxertos G.890 (74,07 t ha⁻¹), G.222 (67,60 t
ha⁻¹) proporcionaram as maiores produtividades, com
resultados superiores ao G.969 (38,32 t ha⁻¹) . 
Para número de frutos, G.890 (220 frutos planta⁻¹) e
G.222 (214 frutos planta⁻¹) apresentaram os maiores
valores, sendo superiores ao G.969. 
Em relação ao peso médio dos frutos, G.969 (122,30 g)
e G.11 (118,64 g) registraram as maiores médias,
diferindo apenas do G.222 (101,92 g).
 Para diâmetro do tronco e do caule, G.890 e G.222
destacaram-se entre os tratamentos, diferindo-se de
G.11 e G.969.
Em relação à eficiência produtiva, não foram
identificadas diferenças significativas entre os materiais. 


